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O s Baoqüçíes 

Helios, o seintillante pescadas, no pa^he de 
chrontsta que diariamen- foi gras ou nos vi-
t-j perlustra as colnmnas 
do «Correio Paulistano >, 
escreveut ha três ou 
quatro dias, algumas con­
siderações muito interes" 
santes sobre a mania, 
hoje geralmente em uso, 
de se prestar homena­
gem ãos hospedes illus-
tres, offerecendo-lhes um 
banquete 

lealmente, parece que 
jà üáo se encontra ou­
tro modo de obsequiar 
um visitante 

As commissões orga-
nisadas para a recepção 
de uma personagem de 

«nos generosos 
E' por isso que se ãz 

ou que se escreve :— «o 
banquete é a única for 
mula que a nossa falta 
de imaginarão ou a nes­
sa precipitada e decora' 
tiva anciã de demonstrar 
ternura acharam para so' 
lenmsar o nosso affecto» 

Tudo o mais que se 
fizer poderá valer muito 
para quem recebe a ho­
menagem, porem não 
terá significação para 
quem a presta 

E' por isso que Helios 

i escreveu que «a maior 

Fe?' 
dew 

se uma pedra de brilhante 
de do}s ki/ates, mais ou inem 

nôs na rua do Qommercio 
Quem a encontrou podcá en 
tregala a rua do Commercio 
n J2 que será generosamente 
gí 'Áifuado 

Ainda maior do que P r T l h ^ n + D 
se imagina è o sacrifício 
do erário si lembramos 
que os "Demosthenes ar* 
mam em casa os trabu' 
eos de seus improvisos». 
comem gastronomicaroen' 
te na meza e, afinal, re' 
eebem as gorgetas pro. 
mettidas... 

E m Itü, ajem dosban* 
queíes, temos os bailes, 
muito de industria lenv 
brados, porque os chefes, 
comendo os banquetes, 
de;xam em casa o pes' 
soai com a bocca secca 
e nãõ podem acudilo 
com os pacotes que não 

Serviço No' 
cioso do 
D T D 

O Chile, um dos nos­
sos mais sinceros amigos swa ^ ^ ^ V ^ / i O o continente sul-ameri 

lhas que cahem da me 
após 0 ' ' a0 ^ne pare* 

Jce, desenvolvido consi' 
banquete, começam as , ' . 

deravel empenho para 

za. Nesse caso, 
banquete, come 
dauças que se prolongam 

destaque, antes de mais victima dos banquetes 
nada, tratam de confec- são os banqueteados» 
cionar o menu do ban­
quete que figura no res* 
pectivo programma como 
o numero de maior suc-
cesso 

Todas as outras pio 
vas de apreço e consi­
deração ficam para de­
pois e isso mesmo se 

Por aqui, em sua qua* 
si generalidade, ; os ban-
quetes são offerecídos 
pelos figuro, s da politi» 
ca, mas a custa dos co* 
fres públicos. Não pode* 
rão elíes, portanto, res* 
ponder á [ ergunta ; áerà 
que o homenageante" quer 

o teaipo não íor escas- aproveitar, comendo-o, o 
so. dinheiro que vae gastar 

com a homenagem ? 
Quem gasta è o nos­

so povo, muitas vezes 

<E' que não podemos 
mostrar nosso carinho e 
admiração a um amigo, 
seuão comendo^-», diz Sem o querer, mas não 
Bèlios come porque, na meza, 

Ninguém cogita de' não tem logar para elle. 
promover uma festa ar- «Verba para banque* 
tistica para demonstrarí res» é hoje verba consi-
o progresso intellectual gnada em todos os or" 
dos habitantes da loca-, çameutos domésticos*1 e... 
lidade. Ninguém pensa \ municipaes, sendo que 
numa sessão literária ou nestes, a sua cons;gna' 
musical porque a iueia'ção repre=snta um alivio 
fixa está no papo do para as algibeiras dos 
peru, nos presuntos, nas chefes políticos 

atè ali» hora da noite." «tre.tar as suas relações 
No dia seguinte vem o' como.erc.aes com o Bra" 
trabalho insano de se s,1: M e s m o assim a nos' 
intregarem as sobras. sa exportação para a-
que são quasi tudo 0'quella «publica e relali-
que se mandoa preparar, «mente reduzida e me-
aos favor tos da situa" nor ainda, Ha0 as no^sas 

çã, os gargantudos da ?omV™ d ! r e ° t a s n 0 Ch' 
actúalidade Ie' E ™ r d a d e 1 u e a 

Basta dizer quê a Ca" nossa e sP o r t aÇ™ ** 
mara, certa vez. mandou *m.ent\ m a s P o d e n a ser 

preparar uma linda me-'na,0r' T
Ass'n1' de J*™' 

za de doces para esperar ro a Juuho de } 9 2 4 ' 
um diplomata extrangef ^ort^vs mercadorias 
ro qne nus jpromettera Para.° ° h ^ "a íraPor 

uma visita. O diplomata íanc,a de 7 0 0 1 con,0s' 
não chegou pela manhã, S° ut'a ° ,nesmo P e" o d o' 
como se esperava, e os 5 9 0 2 contos em 1923 
doces íorami generosa- e .l546 e m l 9 l 4« N o 

mente distribuídos entre Prin,eir0 semestres nos-
três ou quato famílias 8H "«Portação de prodir 
da elite. A' noite che ctos chilenoi

8
nJ

Q' deQ
507 

gou o homeu, quando os ^ e m J,924- *f ** 
doces ia não sistiàm/II 1 9 2 3 e 3b2 em 1913. 

tituíção jFederal ja teve a 
sua p' ' a capital, gnças á 
campanha contra alia le­
vantada pela imprensa. A o 
que cr.nsta. ^e fonte se­
gura, o governo nao cogita 
d se «tilisar de tal recur' 
0, aliás inadequado á nos­

sa iiid lv-,.para por termo 
á cruenta phase de luctas 
inernas qu^ »ra atravesse? 
raos. E' poip. m c ü v o de 
j- ela ytii-íação termos a 
eerfcez? le que as cocclu-
sõ s nadas da meüsa^em 
pre-iidenciai íicam et»'cíate" 
eído? sobre a in-tÜuiçãí» 
d.i pena de morte nu Bra 
si!. 

DR BkAZ de R O 
V O R E D O — Modicioa' 

c m gr-riri; -cT^^^airmerr^TTira'-
letias do estômago, inter* 
tu.oa, figada e da nutriçãao 
Consultório coro insr: 1J • c o 
completa e moderna para 
exume e iratamento d"S 
doentes, R ú a Libero bado 
ró. 1c6 — São Paulw 

V 
Viva a nc 

viva a nossa 
sa tê ra e 
gente ! A Pena de Morte que se 

dizia ser u m dos pontos 
a discutir por occasião de 
ser apreseoTado o projecto 
de Reforma do i essa Coas 

São Pauic achalse act" T 
mente diante de u m proble­
m a de sriuç&o ddficílima e 
de qup depeude de u m a 
forriia coosideravel, o pro 
gresso náo sô deste estado 
como dos seus visinhoe A. 
>São Paulo Railwviy" via 
férrea que liga Santos a 
Jundíahy, servindo a capifr 
tal paulista faz mil artima* 
ahas para conseguir a re 
forma do seu eoutracto cnm 
o governo e t-m coQdiçõos 
desvantajo^as para o p^:z-
0 goveruo podfri'^ î o 
qíiiícsse, tratar da encaro' 
paçâo dessa estrada, nina 
pcra esse fim, «eriaque dti-

pender cerca de Òoo -adi 
contos, operação essa não 
muito fácil n u m a epuca 
como esta que atravessi-
IH03 E emquiuto os infe* 
resses se poe em jogo, o 
poro de Santos vae se tor 
nándo cada vez mais atra* 
vancando e o Gommercic 
ameaçado de prejuízos cah 

da vez mais crescentes 
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Gommeníos 

N ã o impor' 

ta que me eha 

;| m e m de ímperti-
-•&&£ ueate e até mes" 

m o de cabalnso 
N ã o m e incornmodo 

que se . earregue o so-
brolho e que se faça fi­
ga ao serem lidas as mi­

nhas chronicas. 
O s asíumptos de ma' 

gna importância nao de­
vem ser tratados a vOtl 

doiseau, E' por isso* 
que a insistência das 

minhas reclamações é a 
perseverança com quê 

converso. semanalmente 
convos graudes homens 
ou. se qúizerem, com os 
homens grandes de mi­
nha terra, ] aborrecem a 
muita gente 

N ã o faz mal 
Irei roendo o osso do 

offiuio ernquanto estive­
rem abertas para mim 
as columnas desta folha. 

Posto isso, voltemos 
~a~Tnrrranie uma lama que 
?ujui existe_como espaü-
taiho para a própria ga­

rantia da nossa vida, 
Keíiro-me a uma sala 
de operações e não pre 

ejso acrescentar mai* 
nada psra despertar a 
attenção dos itu.mos 

bons, mas realmente 
bons, desses que levam 
n saa.bondade alem do 
que fazem aos Outros 
com a esperança de urna 
retribuição 

Ser bom filho de uma 
terra não è gastar fíi' 
nheiro superfluamente 

para encher de espanto 
o povo bestificado, não 
é gaslar . dinheiro para 
fazer figura com ridícula 

satisfação do seu próprio ; 
orgulho , não è cumu­
lar de espalhafatosas 

homenagens aquelles qne 
se acham no fastigib do 
poder 

O s ituanos. que se 
prezam desse nome, de­
vem imaginar que mui­

tos conterrâneos nossos' 
(assim consideramos to­

dos aqueljes que habitam 

esta, cidade) teem sucunr 
bido por falta de uma 
intervenção cirúrgica de 
urgência 

Quantos teem morrido 
mesmo e quantos vão 

morrer em o. Paulo por' 
que não chegaram a 
tempo de receber um 
soe oivo salvador 

Tildo isso se tem di 

to eoustantemente e nin­
guém quer escutar a voz 
da razão que se cotu 
cretiza num natural sen­
timento de humanidade, 

E' preciso' remover 

esse impecilhõ que sor 
rateiraniente se oceulta 
para impedir . que essa 

idéia ,:se torne uma reã* 
lida de 

O a rnujtã gente que 
aspira o nobilrssjrjQõ' titiP 
io.de benemérito'd a nos* 

sa Santa Casa de Mise 
ricord:al Para merecei 

esse-qualificativo é pre" 
ciso que, nas actuaes 

condições em -que se 
encontra aqufclie estabe­
lecimento : de caridade, 
se promovam os meio-

. ' : , - , - — • — « — • • 

matreiro, é mateiro tanv 
bem 

O sen lema è morro 
ou matto( isto é, subir n 

morro correndo ri" ^n" 
ir r no matto esearede.r 
do... 

d^ssa palavra encantadora..! Sand-idei do sompadr» 
A sua borda'ie era natural,Ang.>ín Daldon e Fíimiha 
rvds nã > C )nhpc'n os eu 

a 
* * 

O automóvel è nzi 
meio idealde locomoção: 

U m a pessoa toma*o e 
j chegai no inferno em me' 
nos de um segundo -

V; e chamar se agoca 
auto-moríe 

O bòateiros estão to' 
mando jui/.o 

Oortarlhes a cabeça 
cão é possível porque 
essa acure .não- tem ca' 

<ie installar aíi uma saia" 
de operações e que os 
serviços clinico e cirúrgi­
co ;s •janii enrregues * 
todos os médicos da cr 

dade 
*Ahí esta o caminho, a 

ser seguiilo por aquelles 
que desejam possuir o 
nome de beneméritos 

* 
* * 

Não sei qual toi o .ai 
fàiate qu i fez sebretudi' 
nhos para os pernüorr 
gos, po s, com este frio 
r,odo vivem elles quenti' 
nhos e caurarolaudo em 

nossos ouvidos 
' Esses penillougos j/a; 

recém j;atos— tem, 7 fo' 

1 -o;os .. 

* 
* * 

O Isidoro abandonou 
Matto Grosso e entrou 

no matto fino do Para' 

guay 
Negocio de matto é 

com el!e* Até vae elle 
chamar se Isidoro de Mat* 

tos; O tal não é só 

bteríugios que c nduzpm á 
nratica de -teções menos 
íran:? s 

T?i i, portanto, moia do 
que ja«to o profundo s^nt'* 
m?nto de cnnsiernaçrio qu ' 
o seu desappsreciiTierro 
causou e m toda a aor-jéda 
de iiuana. Observou^e u m 
p-eral movimento de d r 
quando, domingo á tarde, 
correu, de bocea em bbeca. 
a noücia do seu prermituro 
trespasse. Oi «Itusno Cli|be 
ÍPZ immediatameote haste, sr 
a sua bandeira f m funeral 
e su-mendeu a «sobée» dau-
snnfc1, marcada p*ra a 
noite de.&.ce dia. A ca<=a de 
residência do pranteado e 
siíi^o extinet* enehptvsp 
de famílias c • cavalheiros 

beca 

K LIMEPJO 

José FeaH-ní 
!és 

Cootanlo 29 onnos-d 

Ao b>nn e ínfsqueeive 
José, iagrima^ dos sinceros 
amigos Mesquita e LUIQ 

Ao José. .saudades de 
Piza e Família 

Ao amigo José. sauda-
:des de jacob 

A • Uos^, u'timo adeus 
de Luiz Gazola e Família 

Ao dedicado amigo, re' 
eordações de João .-^omu 
aldo e Antonia 

Ao t;.tio, beijos de Ly" 
(iia, Deoünda e Auce 

Saudades do sempre 
iemb.add ar>:íf;u Oscar Nar 

Homenagem de loledo, 
Prad^ e Gia 

A o idolatrado-José S^ÍU' 
dades-eternas da Famih^; 
Samça 

Ao querido "emígo José, 

nô sa melhor goeipdade.' Jayme de Sou/.a Freire .̂ a .. 
Torl'^, á porfia. queriam 
rr»an'íestí»r o seu pezar á 
exma fami^a enlucí.ada. Así 
>im foi durante todn a nri" 
te de domingo <* dur.£*n̂ e 0 
da de aê runHa feira ate a 
hora de éüterro 
• Ainda nao aa8Ítttímpc, 
em Itü, a um en'erro tão 
concorrido, tendn sioo inr 
pnstüjveJ tomarmos Doti d?.= 
centen-nS pessoas ,que nelle 
tomaram parte a 

doraUigo edRdé- ' fdleceu 
ul imOj nestn ctdáde, *3 n<>> 
ô querido amigo José Fra' 
tini Doles 
Nãi» e posáWel 'drscrev̂ i 

M ni-\a;n:i que '-;-d * íi;í:tust(t 
xonteTiíiierto çjausffq l 

Implacável frfl » m de 
-ig':nos, o deâtino veiu IOU 
bar ao m>s-o conyiv.o u,t;-
rnoço que, por nv.u ca: i.-t i 
ranollu-o e p->r sut* b< n la 
de sem par, sg cil-c.ra 
ri.ii'e os que tn.iis dignos 
-,- tomaram dp '^OSSA es<i-
m á e:da uo-sa considera 
çáo 

Impor'ante industrial era 
.» mai r arriiáo daqu^Iles 
queT humildas, r|ahá'lliáva:ii 
ao »eu lado 

Vnuoí"o des Je raeniao 
labn.an'Jo tll> i ui^tnenr^ v 
ínielugentement m i m a a" 
c i i v i d ;J de m .ir; v d hos a o e 
q p e m uãb conprehendi^ i> 
vida sem lucra 

Quando eotiãe 
á posição in^.ep 
muitos aspiram 
poucos consegu 
m'irtn m< xcirap 
per a marcha 
senvolv< ra cnn 
e ra:;i jutttlligéitia 

José Lrattui 
na verdadeira 

•uiu chegar 
ndente que 
mas q^e 

m, veiu a 
int-rrom-

ue P1 e de' 
muno tino 

a um bom, 
aecepção 

;» ̂ -u eaéarbeoto conrrocía 
òo com a ^nhorinha" Ma­
ria. Ar.dain.ò( e/1 filho da 
exma sfa d, Mari? Dol^s 

iã,"* do., nos-jo prezada' 
sirrío amigo, sr João, Doles 
prropHet rio da Fabrica S 
Luiz, da qual o extmcío 
era co-proprieíario 
A? riumerosissimás e ri1 

(»as comas eax corA zid«. 
p"r !*enhorinhas e cava 
Ihèiros 

Sauda'es de -Jacoino 
Frauciselii PIÍ e Família 

Saúdadi s da Famil a _ 
Mar.nlie Júnior 

Ao José Fratini, lera-
branga rios mestres e con 
tra mestres 
Ao inesquecível Chefe 

e amigo, homenagem d"S 
operários da Fabrica ?. 
LUÍZ 

Na camars mortnaria haj 
viam muitos iani:ihetes 

• 

Tomamos, nota 
auiate^: 

das se 

Ao Jo°é; adpus de .ci<aMãe 
Ao inesqiip̂ .ivel José,, sair 
dndes angastiesas de SUH 
Noiva 
Hnmesagern do Gué e 

Família 
Omm»«;io deli Amic'n. dei* 

Ia Societa, Italiana 
Eteráás recordações do 

compadre Fratini e Familiá 
A O bom amigo, Jo^é, sau" 

dades do compadre Quagíia" 
to e Família 
Ás coração bondoso, s^u' 

dades de Pauliaa, Maria e 
Alfredo 
.Ao querido 'Joíé» ultimo 

adeus de Ari<s'eu <.-|Vaudha 
Ao nosso bom (« preza? 

do amigo, homenagem de | 
j Fuás. e Cia 

Ao José, saudade de j 
JOSDI b Azelina 

A missa de 7.0 d'a por 
sua amui foi celebrada 
soit-nnementf1. honteir-, 
na igreja Matj a, GO;TI a 
-presença de iu n u rri e ras 
família? e cavalheiros 

A'exma famÜia cniuía 
da apresentamos as nos--
ŝ s vivas e sinceras con-' 
doiencias 

Secção.Livre 

Ao íiiiiigera'0 ladrão 
da hoBra da Pátria 

V niui n 

Capino de borsa 

O réu coufesso; a tnins-
luga, desde qup aqui apor' 
tou, vive em çontacto com 
a policia. O < on?pur.:adnr 
da htnra Naçiona , 
mo todos ísabem, ja sen-
tou*se por D U A S vezes 
no banco dos réus, nrr.a 
vez » (1-a) por des «rdei^ 
a. (2 a) por assassino, por 
ler matado em pleno pas­
seio uma senhoia respei­
tável, a (3.a) sentar*' para 
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por crime de o»LEGAUSMO DE UM Cl' 
P1TA0 W 0 L T O S 0 

No folheto que expoz 

rídieulamente à venda, 
par» defender se da ac-
eusação £que o aponta 
como, trahídor da Pátria 
o capitão Oscar de Sam­

paio Viana diz o seguiu* 
te a meu respeito ; 

responder 
leso pátria, 

O famigerado fantoche 
da Bahia, o revoluciouario 
(prefeito militar de Itú) 
pústula ordinária, nega a 
pés juntes que não é re 
volucionario e não foi 
prefeito (chefe revolncio* 
nano da edilidade ituana). 
Olha cão leproso o homem 
que nega a verdade deve 
vestir saias 
Se fui depor perante o 

Dr Cantinho Filhojoi uni 
camente para falar a ver" 
dacle e par? expurgar a 
minha Pátria desse ele* 
menr.o «eatelva» como vo" 
ce o é 
Não fui propositalments 

depor, fui convidado e sò 
faiiei a verdade 
Não sou do seu baixo 

kdate, que costuma ne' 
gar o que faz 

«Diogenet» N de Oliveita, 
agente da Suroc&ban»(fl. %\) 
para realçar o st-n hypothc 
tico legahsrno de boira., t*m 
ordem a lisongpar o patrã», 
por temer de perder o em' 
prego, n u r m criminosa in* 

leompreheusâo da coodueta 
do denuuc adi», t»u Ia/, e tor 
peiüente levanta contra ede 
jnvencionices e c&jumaias. 
A'tribúe'ihe ameaças e vio-
eu cias que absolutamente 

ter partido e 

Estou prompto á decla­
rar em qualquer logãr que 
o famigerado trahidor Cr* 
pitâo Sampaio Viana* é 
revolucionário esteve co­
m o governador mtütar dc à

n â J P o d i a m 

Irú, publicou editaes, re->*« pat.r..m <lelle. H « m ~ 
^uis.tou farinha de trigo, calraT'; ,educa Io, respeitado 
Jazolina em diversas ca' ̂ e Ilu "feiro conhece, e 
Ias (inclusive na Casa A * tím- cok

mo diz a S£r,a' 
Roldari, que por felicidade todo o cachorro quer bem. 
da justiça e nossa querida60 e s? e N ü R e s. é <*'ie 3U" 
Patria,) o dign* gerente guapebamente lhe quer ma 
<J'aqueila importante casa conarrerciat tem em seu 
poder SEIS (6) requisi; 
ções assignadas oor esse 
bandido fardado. Negue se 
for capaz, famigerado ca 
pitào de fancaria 

se oc-
Estra 

Diogenes 

O denunciaao não 
cupoa com aqaeila 

. da nem com o 
Sürocibaaa, com quem nao 
teve o allegado entendi* 
rnento ou conversa, E 
vomi a a balela de ameaça 

* do borubard araeuto de Lu. O canalha nega ter a m e $ --
açado bombardear a cida. Eôtrab:ca tolice! Si, como 
d e ! Negar c o m o ? Se elie, c o n 8 t a *»* a a l o s» e * de* 

nuucia o repete, o Regi* 
mento se havia reb&llado, 
a 8 de Julho e, no dia se 
guinte, 9, véiu a esta Capií 
tal, ficando lá apena3 o te* 
ueate Flavio «que fiscalitfa 
va os prisioneiros>, e o dr. 
Sampaio Viana que não 
havia adherido á re' 
volta qu-m é que assenta' 
ria. dirigiria ou faria fua' 
cionar as baterias ?! O de 
nunc odo- que nSo comb*' 
tente, mas medico, leigo 
em ardllhaiia ? 1 Asnice ] 
E bomb .rdear l/u com que 
fim ? Só eo fosse para mos 4 

trar que o Diogenes xcor 
reria mais que a Soroca 
bana e daria dobrado gas' 

I to, náusea á lavadeira,,coi 
Í«as esta», 
n 

fez essa ameaça ao sr, 
Antônio de Almeida Sanr 
paio perto de diversas 
pessoaá? 

O próprio sr AntoniO| 
de Almeida Sampaio, ho' 
raem da verdade, confiV 
m o u o ineu depoimento. 
perante o dr Cantinho F\ 
lho 
Se venho em publico é 

para que todos saibam 
que esse tolo sujador de 
cerojlas vem em uns pa* 
peluchos m e chamando <ie 
mentiroso 

Até logo (se assim for 
pxeciso) inaigno trahidor. 
Antônio Feres Guimarães 

Cirurgião Dentista 
Rua do Commercio. 46 

»as esiaa, aliáã de mathe' 
matica previsão e certeza 

Responsabiüso-me pela pu 
blicação do presente artigo 
no «Republica» 
Itü. 25 de Junho de 1925 

pode a perversidade de 
um homem cevarde 

Teuho que prestar con 
tas dos meus acíós. co­
mo fuuccionario da Es* 
trada de Ferro Suroca-
bana, durante os luctuo-
sos dias de Julho do 
anuo passado e sempre, 
unicamente aos meus su­
periores hierarchicos. Se 
j procedi bem elles m e fa' 
;rão justiça e se aindei 
; mal que a punição nào 

Ise taça erperar. 
j Teria graça que um 
typo da marca de Sam­
paio Viaua, homem que 
traz as nádegas verme 
h-iw em conseqüência da? 
chinelladas que lbe ap-
plicam viesse tomar 
conta do meu projedi' 
mento para j ulgar as 
m m nas aeções 

Despeje a sua bilis 
onde lhe eugorgitaram 
c figado 

O desfallecido capi­
tão quer a viva força 
mostrar o seu legalismo 
e para isso fecha os 
olhos e desfere golpes 
a torta e a direito, não 

se esquecendo de con* 
templar com suas bor' 
doadas até mesmo a* 
quelles que procuraram 
salvado como testemu 
nhas de uma justifica­
ção que se promoveu pa 

ra mostraria sua 
cencia> 

inno* 

I Transcrevo esses tre-
jchos para qne as-pessoas 
que não estiverem dis* 

(postas a jogar fora 
5000 vejam o quanto 

Não são-propriamente 
bordoadas de amor, mas 
São pancadas de cego 
que vêem a ser a mes* 
ma coisa 

O homem não ve coi­
sa alguma deante de si, 
nem mesmo o lodo era 
que está se afundando 

Hoje quer ei e tanto 
ser legalista como que­
ria ser prefeito do te-
neute Plavin para go" 
vernar Itü 

U m homem que se pre* 
za não foge ás respon­
sabilidades fios seus a4 

ctos, muito j embora mais 
tarde reconheça o erro 
em qne elafjorava 

O capita-*! Viana esta 
va doidi-diojpara ser pre | 

feito de IÍÜ. Porque e 
para que, não sei, Dei­
xou que lhe applicassem 
o tubo do fole e iu* 
choirse todo como um 
balão, mas o balão quei 
mou*se e os gazes foram 
desprenderse na cadeia 

de Porto Feliz. Fiança* 
mente, eausa*me pena a 
situação que elle próprio 

creou para si 
Para provar o seu le% 

galismo, o capitão Via­
na aifirma que íui depor 
perante o dr Cantinho Fi 
lho para servir os meus 
patiões, receioso de per' 

der a collocação que oc' 
wupo ha 1<» aunos 

p is, si o capitão foi 
e é legalista, que espe* 
cie de serviço prestaria 
eu aos mens patrões, com 
promettenda um ̂ correii: 
gionario ? 

VJ elle quem está em' 
pregando esforços in au' 
ditos e indecentes para 
não perder os seus galões 
chegando a sua miséria 
moral ao ponto detrahir 
os seus companheiros de 
armas ? *<• 

E m matéria de medo, 

o capitão Viana deve 

AGRADECIMTO 

A família do mallogrado jo­
vem Joaé Fratini Doles, peníio 
radissima vem agradecer ao dis-
iíneto facnltPtivo sr. dr. 3. B 
AmaraL Gurgel o desvela que, 
como medico assistente daqUeUe-
pránteado extineto, dispensou-
lhe durante o curso da insidiosa 
enfermidade que o victimou, e, 
bem assim, grata se declaiaao 
ss. dr. Graciauo Geribello, con­
ceituado clinico solicitamente so 
prestando a partilhar ds» oonfe-
rencia medica proposta pelo seu 
coPega ]a nomeado concorreu 
aos últimos cuidados dispendi-
dos nas tentativas de salvação 
do refe rio extineto. 
A ambos os medicps a família 

Fratini Dõles reaffirma na forma 
publica pela qual o faz presen­
temente as mais sinceras ex­
pressões de gratidão,aliás eterna, 
reconhecendo que unicamente 
ao facto de ter podido mais a 
mão pesada da fatalidade que 
os recursos da sciencia deve el-
la a perda irreparável que.òraa 
tortura. 

Itn,, 6 de Junho de 1925 CON 0RG10 
Effeetoou 8e quieta feira, 
ultim, nesta cidade, o en­
lace ma.rinirniai da genrr 
li»sima seuhurinha Maria de 
Lourdes, Pereira Mendes, 
extremecida filha do sr ka" 
nulpbo Pereira V.endes, 
estimado lavrador ne^t*- m a 
nicipio e da exma sra d, 
Zilda Sampaio Pereira Men 
dee( com o jovem cotnmer* 

lornarse mudo como um diante bqui estabelecido, sr. 
rochedo: O s capadocios Y i" n t e G o m e s 

de Sorocaba cantam nas t e i L ^ C T i ^ !o ^ 
. ._ lemunuaao pelo sr Ra«ulk 

esquinas, ao violão, uns pho Pereira Mendes e d. 
versos de pès quebrados Zilda Pereira Mendes, por 
que ímmortalisam a cora* P a n e Jo'noivo e pelo t»r 
gem de Sampaio Vianna Albe'to He Almada .Gomea-
quando esteve preso JJ"" " J * " *•*** h*n* 
^ n * • u. «ornes por parte da nom*,, 

O ex prefeito revoltoso.teve logar no palaceie ?7 
de Itü ja deve estar a é&'|reira Mendes» as i3 bora&j 
ta hora com as malas I a cerimoni i religiosa, pa 
promptas para deixar a5'

anyniPhii,:la P«lü «r syivi° 
terra ondenão conta hojej*9 A l a i e 3 d a S a m P a i o e w v m a 

um amigo 
Vae mostrar em ou* 

trás plagas com a sua 
theoria que o general 

[stdoro também não é 
revolroso 

Bons ventos o levam 
Itú 5 de Junho de 1925 

Diogenes Nnnes de Oliveira 

era d Maria Cândida Perei' 
ra per parte da noiva e pe 
Io sr Manoel de Almeida 
G o m e s e pela exma «ra 
d Izohna Bueno de Csinai' 
go por pa*-te do noivo, rea* 
uzouse e m seguida na Igrt * 
ja Matriz com a presenças 
de tudo que de mais selecto 
possue a sociedade ituana.. 

Aos convidados fcram 
cfferecidos "Mnisfiuios doneSi 
e bebidas finíssimas ern pco-

Respon8abilisò*me peia pu* fUSão. 
blicação do presente artigo ^ a ,Corbeile« da npi?ai 
no «Repnblica» , viaai*se custosos e Ltidos; 

Data supra > presente^ 

Í t g E m viagem de nu^cias se( 

u ram od noivos para San 
os 



REPUB LICA 

Grande Empreza 

Âmencànõpolis 
Terrenos a prestações com sorteios mensaes era São 

Paulo e no Rio de Janeiro 
,a 

Aproveitem pois a adquirir oe poucos lotes que amd e 

restam, pedindo informações ao Agente neeta cidad 
sr Joaquim Luiz Bispe, Rua do Coromercp n,o 77 . 
Lista dos novos adquirinte? de terrenos de São Paulo 

e durante o mez corrente 

T E R R E N O S no KÍO 

Francisco [Brenha Eibeiro 
José Saotoro 
José Tumba 
A m o s "JNb>brega 
Letac'»o Sarros Freire 
Gambarcne e Barbosa 
Autonio M- de Alme da 
Antônio Corrêa de Faria 
D [zotina Martiui RUzo 
Luiz D'0nofrio 
Luiz da Si'va Freitas 
Joaquim Fe nandes Moreira 
R Pedrotti & Irmãos 
Joaquim Ferreira Lisboa 
Abrahão Borsari 
Luiz Leme de Camargo 
Heunque Menchini 
Benjamim Antunes 
Sampaio Netto 
João Martini 

Silva 

0 Corrector viajante 

Pedro Lobato 

Compre hoje ura terreno 
da GRANDE: EMPREZA 

AMERICAPOLIS 

Em SAO PAULO 
D. Amélia de"'A. Ponella 
David de Almeida 
Firmino 0. E. Santo 
Fraviano Martiui 
JAdolpho Fioth 
.Antônio Gazzola 
• Dr J. Corrêa P. e 
. F"aoci«co Gazzola 
j Dr draz Bicudo de Aímeida 
* Godofr edo Carneiro 
j Ângelo Di Ciero; 
í João Stefeen' 
Modesto Bsnini 
Plínio de Barros Silveira 
Saivadúr e Irmãos 
Octavio Patucci 
Dr Jnstino Pinheiro 
Giacomo Salvador 
Luiz Salvador 
Ângelo Daldon 
Pe«iro Franciachioelli 

..Luiz Bertolucio 
(Fortuuato BraganliDlo 
1 Ângelo Branganholo 
Domingos Fratini 
Victoriuo Daldon 
Scalet Irmãos 
D. EteWin» Je Carvalho 
Orlando Vitaie 
•\ndre Didone 

! Giacomo Groff 
| Gabriel Groff 
J V. Scalete Irmãos 
Ricieri Benjamim 
José Fruet , 
Alberto Fruet 
David Fruet 
Trabáchini e Irmãos 

HOJE HOJE 

Cme Ce 
SUCCESSO SUCCESSO 

^&:1&M ' 
C S . _ í'm\ Amanhã continuação dos filiou em series--«0 Mys* D f r í \ w ^ rt £* i s\ 

P | (pk I—' O Ymfli I I £à ;terio do Expresso, e «Febre de Ouro* D l C V C U f c M U 
I I I \~S I C A I \A VA \~S j Terça feira o foriossaj M m de sueceŝ o garantido 

Empreza :— FRANCISCO DANNA — Itú -; ' j , fò^ ' <^ Q Qf f CÍ 

Hoje 7 horas o drarr.aade grande suseêsbo Quarta feira p drama de êxito seguro intitulado 

G mio Di; matieo 14 
de Setembro, a eomcoia 

Gente 
As 9 horas grarde espetáculo pelo Grêmio Dramática 

Ideal, de -òuo Paulo.—T cd< s ao Parque 

HXfPi Corações da mocidade 
\J V O t Breve muifôlbreVe, por Jackie Corygan o drama 

0 Saltimbanco 
S 

Min úros 
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